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RESUMO: 
Visando contribuir para o fortalecimento do uso adequado de fitoterápicos na Atenção 
Primária à Saúde, apresenta-se resultado de estudo etnobotânico e etnofarmacológico 
sobre o uso de plantas medicinais junto à comunidade da área de abrangência da Unidade 
de Saúde da Família Itambezinho (Campo Largo, Paraná, Brasil). A população amostral foi 
composta por 31 famílias, sendo que o maior número de entrevistados foram mulheres que 
possuíam entre 18 e 80 anos de idade, com escolaridade inferior a 8 anos de estudo e renda 
familiar inferior a 2 salários mínimos. Foram registradas 426 referências etnobotânicas junto 
aos entrevistados, associadas a 120 espécies predominantemente herbáceas. Dentre as 
plantas identificadas, as mais citadas para uso geral foram Mentha arvensis L. (35 citações), 
Melissa officinalis L. (21), Ruta graveolens L. (15), Zingiber officinale Roscoe (14) e 
Tanacetum vulgare L. (12). As informações etnobotânicas coletadas foram analisadas 
comparativamente ao exposto em distintas fontes impressas e eletrônicas, no sentido de identificar 
incongruências quanto a indicações de usos e também riscos de utilização inapropriada. 




To contribute to the strengthening of the appropriate use of herbal medicines in primary 
health care presents results of the ethnobotanical and ethnopharmacological study on the 
use of medicinal plants with the area covered by the Family Health Care Unit Itambezinho 
(Campo Largo, Paraná, Brazil). The sample population was composed of 31 families, with 
the largest number of respondents was female, aged between 18 and 80 years old, with less 
than 8 years of schooling and family income less than 2 minimum wages. A total of 426 
ethnobotanical references were registered among the interviewees, associated with 120 
predominantly herbaceous species. Among the identified plants, the most frequently cited 
for general use were Mentha arvensis L. (35 citations), Melissa officinalis L. (21), Ruta 
graveolens L. (15), Zingiber officinale Roscoe (14) and Tanacetum vulgare L. (12). The 
collected ethnobotanical information was analyzed comparatively to the one exposed in 
different printed and electronic sources, in order to identify inconsistencies as to indications 
of uses and also risks of inappropriate use. 
Keywords: Primary Health Care; Ethnobotany; Ethnopharmacology; Phytotherapy; 
Complementary Therapies. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As Práticas Integrativas e Complementares (PIC) em saúde constituem a 
denominação recente do Ministério da Saúde (MS) para a medicina tradicional e 
complementar (MTC), em suas ricas aplicações no Brasil. Considerado um campo de 
saberes e cuidados, representa um quadro extremamente múltiplo e sincrético, articulando 
um número crescente de métodos diagnóstico-terapêuticos, tecnologias leves, filosofias 
orientais, práticas religiosas, em estratégias sensíveis de vivência corporal e de 
autoconhecimento. Este campo constitui um fenômeno crescente no Brasil contemporâneo, 
visto que tais recursos têm sido apropriados e difundidos, além dos serviços públicos de 
saúde, por clínicas particulares, comunidades tradicionais, igrejas, movimentos sociais e 
entidades não governamentais (ANDRADE; DA COSTA, 2010). 
As plantas medicinais e seus derivados estão entre os principais recursos 
terapêuticos da MTC. Estas vêm, há anos, sendo utilizadas pela população brasileira tanto 
nas práticas populares, quanto na medicina tradicional e nos programas públicos de 
fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS), alguns com mais de 20 anos de existência 
(BRASIL, 2012). 
Entre as PIC no SUS, as plantas medicinais e a fitoterapia são as mais presentes 
no Sistema, segundo diagnóstico do MS, e a maioria das experiências ocorre na atenção 
primária à saúde (BRASIL, 2012). O pluralismo diagnóstico-terapêutico que as PIC 
promovem, contribui para a integralidade na atenção à saúde, um dos princípios do SUS. 
Esta confluência favorece o reconhecimento de outros saberes, cuidados e práticas 
sanitárias, que, em parte, são o motivo do crescimento intenso dessas modalidades não 
biomédicas no Brasil e em diversos outros países (ANDRADE; DA COSTA, 2010). 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), até 2006, cerca de 85% das 
pessoas do mundo utilizavam plantas medicinais para tratamento de saúde, e embora a 
medicina moderna esteja bem desenvolvida na maior parte do mundo, grande parte da 
população dos países em desenvolvimento depende da medicina tradicional para sua 
atenção primária, sendo que 80% desta população utiliza práticas tradicionais nos seus 
cuidados básicos de saúde, e aproximadamante 85% da medicina tradicional envolve o uso 
de extratos de plantas (OLIVEIRA et al., 2006; BRASIL, 2006a). 
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No final da década de 1970, a OMS criou o Programa de Medicina Tradicional, 
objetivando a formulação de políticas públicas na área. No Brasil, a legitimação e a 
institucionalização dessas abordagens de atenção à saúde iniciaram-se a partir da década 
de 1980, após a criação do SUS (BRASIL, 2015). Neste sentido, destaca-se a 
implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
no SUS, e da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), ambas 
aprovadas no ano de 2006 (BRASIL, 2006b; BRASIL, 2006c). 
A implantação de determinadas políticas de saúde depende do conhecimento de 
fatores que podem interferir no processo saúde-doença da população. Dessa forma, o 
modo como as pessoas vivem, seus valores, crenças e costumes são informações 
essenciais que podem subsidiar a construção da situação da saúde local e a orientação do 
modelo de atenção (TOMAZZONI et al., 2006). 
Dado o aumento crescente da utilização de medicinas tradicionais e 
complementares, há necessidade de que os profissionais de saúde estejam aptos a 
informar e atender os pacientes, reconhecer efeitos colaterais, interações medicamentosas 
e praticar as medicinas complementares isoladas ou associadas às medicinas 
convencionais com segurança (PENNAFORT et al., 2012), bem como realizar notificações 
de eventos adversos no Sistema Nacional de Notificações para a Vigilância Sanitária 
(NOTIVISA). 
Neste contexto, o saber popular poderia ser utilizado como base para a pesquisa 
científica sobre plantas medicinais, contribuindo com os profissionais da área da saúde no 
sentido de buscar subsídios para a introdução de espécies em programas de fitoterapia na 
rede de atendimento básico, além de contribuir para o sistema local de saúde e ajudar a 
desenvolver o potencial econômico inerente às plantas de valor medicinal (NEGRELLE et 
al., 2007). 
Atualmente, o conhecimento sobre o poder curativo das plantas não pode mais ser 
considerado apenas como tradição passada de pais para filhos, e sim como ciência que 
vem sendo estudada, aperfeiçoada e aplicada ao longo dos tempos, por diversas culturas 
(TOMAZZONI et al., 2006). Neste sentido, vários estudos etnobotânicos e 
etnofarmacológicos têm sido realizados no sentido de evidenciar o uso de plantas 
medicinais em comunidades rurais no sul do Brasil (JACOBY et al., 2002; CAETANO et al., 
2003; NEGRELLE; FORNAZZARI, 2007). 
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Frente a esta perspectiva, apresenta-se resultado de levantamento etnobotânico e 
etnofarmacológico sobre o uso de plantas medicinais com finalidade terapêutica junto à 
comunidade da área de abrangência da Unidade de Saúde da Família (USF) Itambezinho 
(Campo Largo, Paraná, Brasil), visando contribuir para o fortalecimento do uso adequado 
de fitoterápicos na atenção primária à saúde. 
Especificamente, visou-se: a) identificar as espécies vegetais utilizadas, forma e 
indicação de uso, assim como o local de obtenção das mesmas; b) comparar o emprego 
de plantas medicinais pela população estudada com o descrito na literatura, de modo a 
identificar incongruências e riscos de utilização inapropriada; c) avaliar potenciais 
determinantes da utilização destas plantas medicinais (fator socioeconômico, sexo, idade 
ou outro) e a partir da análise dos dados obtidos, apresentar recomendações a distintos 
atores sociais visando subsidiar o planejamento e introdução do uso de fitoterápicos na 
Atenção Primária à Saúde. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Este estudo seguiu as normas da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde e teve início após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisas do 
Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná (UFPR), parecer CEP/SD-
PB nº 1.343.161, de 30 de novembro de 2015. 
O estudo foi desenvolvido junto à comunidade da área de abrangência da USF 
Itambezinho inserida em região rural, distando cerca de 40 km da região central do 
município sede - Campo Largo (PR) (25º 27’ 31” S; 49º 31’ 42” W; 956m s.n.m.) (IPARDES, 
2016). A cobertura vegetal característica desta região é classificada como Floresta 
Ombrófila Mista ou Floresta com Araucária (IBGE, 2012). 
O município de Campo Largo é um dos 29 municípios que compõem a Região 
Metropolitana de Curitiba (RMC), ocupa uma área geográfica de 1.282,564 km², e possui 
124.098 habitantes, população estimada em 2015 (IPARDES, 2016). 
Inicialmente denominada Mini Posto de Saúde Santo Antônio, inaugurada em 09 
de setembro de 1987, a unidade de saúde da região do Itambezinho funcionava junto à 
escola da região e possuía atendimento médico apenas aos sábados. Posteriormente, o 
atendimento passou a ser realizado duas vezes por semana e não havia atendimento 
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odontológico. Em nova construção, a atual unidade foi inaugurada em junho de 2004, sob 
nome de Unidade de Saúde Itambezinho e durante o desenvolvimento da pesquisa, 
dispunha de uma equipe da Estratégia Saúde da Família com equipe de Saúde Bucal 
modalidade I, composta por 1 médico clínico geral, 1 enfermeiro, 1 cirurgião-dentista, 1 
auxiliar de enfermagem, 1 auxiliar de saúde bucal e 4 agentes comunitários de saúde. A 
USF contava ainda com 1 motorista e 1 auxiliar de serviços gerais. 
No período do estudo, a USF prestava atendimento a uma população de aproximadamente  
1.100 habitantes, pertencentes a 346 famílias, englobando indivíduos adultos, entre 20 e 
59 anos (53%); seguida de crianças, adolescentes e jovens, entre 0 e 19 anos (32%) e 
idosos, acima de 60 anos (15%). 
Estas famílias estavam distribuídas em quatro microáreas, totalizando 25 
comunidades rurais, a saber: a) microárea 1 – 94 famílias distribuídas nas comunidades de 
Itambezinho (parcial), Prata, Roça Nova, Água Comprida, Barreiro, Barra e São João do 
Povinho; b) microárea 2 – 87 famílias, nas  comunidades de Itambezinho (parcial), Passa 
Três, Rio Bonito, Vargedo, Campina do Vargedo, Varanal, Chacrinha, Rio dos Matos e 
Colônia dos Russos; c) microárea 3 – 76 famílias, nas comunidades de Taquaral, Faxina, 
Pinhal, Descalvado e Jacuí; d) microárea 4 – 89 famílias, nas comunidades de Dom 
Rodrigo, Cerrado, Passo Fundo, Camarinhas e Retiro Grande, totalizando 89 famílias. 
A densidade populacional entre as comunidades rurais era bastante diversificada, 
sendo “Itambezinho” o maior núcleo populacional com 80 famílias, e “Passa Três” o menor, 
com 2 famílias. 
O universo amostral correspondeu a 31 famílias residentes na área de abrangência 
da USF, aleatoriamente selecionadas entre aquelas previamente identificadas como 
usuárias de plantas medicinais, por meio das fichas do sistema e-SUS Atenção Básica, 
utilizadas em visitas domiciliares pelos Agentes Comunitários de Saúde. Segundo essas 
fichas, a população residente na área de abrangência da USF que informou fazer uso de 
plantas medicinais foi de 83,16%. A suficiência amostral foi determinada pela curva de 
acumulação de espécies (SCHILLING; BATISTA, 2008; MOTA et al., 2014). 
A coleta de dados deu-se por entrevistas semiestruturadas realizadas de dezembro 
de 2015 a julho de 2016, com o membro da família maior de idade que estava presente na 
residência e se disponibilizava para tal atividade. Após apresentação e explanação inicial 
acerca do objetivo da pesquisa, e concordância do entrevistado com assinatura do Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a entrevista era iniciada. Utilizou-se roteiro 
básico previamente testado quanto à validade e confiabilidade (GIL, 2002). Além da 
informação sobre a identificação pessoal (nome completo, endereço, sexo, idade, 
escolaridade, ocupação, renda familiar, dados sobre os membros da família, dados sobre 
tipo de residência), durante a entrevista foram anotados dados sobre plantas medicinais 
utilizadas com finalidade terapêutica, modo de uso, finalidade e fonte de obtenção deste 
conhecimento. 
Na análise de dados, as indicações de uso popular foram substituídas pelas 
propriedades terapêuticas correspondentes, por exemplo: para “dor”, utilizou-se 
“analgésico”; para “inflamação”, utilizou-se “anti-inflamatório”; para “infecção”, utilizou-se 
“antimicrobiano” (INFOPÉDIA, 2017). 
Sempre que possível, realizou-se a coleta e herborização das plantas citadas. A 
identificação do material coletado seguiu os padrões da taxonomia clássica, feita com base 
em caracteres morfológicos vegetativos e florais e utilizando-se, quando possível, vários 
exemplares (FIDALGO; BONONI, 1989). As determinações foram efetuadas por meio de 
chaves analíticas e comparações com materiais depositados nos herbários UPCB e MBM. 
A confirmação das determinações foi efetuada por equipe técnica do Museu Botânico 
Municipal de Curitiba (PR). 
As informações etnobotânicas coletadas foram analisadas comparativamente ao 
exposto em distintas fontes impressas e eletrônicas, no sentido de identificar 
incongruências quanto a indicações de usos e também riscos de utilização inapropriada. 
Os dados coletados foram organizados e quantificados por meio de planilhas do aplicativo 
Microsoft Excel 2013. Para análise estatística dos dados, foi utilizado o software Epi Info 
Versão 7.1.5.0. 
Para avaliar os potenciais determinantes do uso de plantas medicinais com 
finalidade terapêutica (sexo, idade, renda familiar e escolaridade), foram considerados os 
dados dos 89 moradores integrantes das 31 famílias participantes da pesquisa. Foi utilizado 
o teste Qui-Quadrado de Pearson, com correção pelo teste exato de Fisher quando 




A caracterização socioeconômica aponta que 77,42% dos participantes da pesquisa 
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pertencem ao sexo feminino, sendo que a idade média dos entrevistados foi de 51 anos ± 
15 (idade máxima = 80, idade mínima = 18, variância = 224,86). A média de moradores por 
residência foi de 2,87 ± 1,31 (valor máximo = 6, valor mínimo = 1, variância = 1,71). 
A renda familiar predominante foi de 1 a 2 salários mínimos (83,87% das famílias), 
registrando-se 16,13% famílias com renda de 3 a 4 salários mínimos. Com relação à 
escolaridade, 61,29% relataram possuir o 1º grau incompleto, 19,35% o 2º grau completo, 
9,68% o 1º grau completo e 9,68% o 2º grau incompleto. As religiões predominantes foram: 
católica (87,1%) e evangélica (12,9%). Quando perguntados sobre a ocupação, observou-
se igual proporcionalidade entre os entrevistados que se declararam serem aposentados 
ou pensionistas (29%) e donas de casa (“do lar”) (29%). Vários outros tipos de atividades 
foram reportados pelos demais entrevistados, incluindo serviços gerais (12,9%) e outros 
(29%) (agente comunitário de saúde, autônomo, auxiliar de enfermagem, chacareiro, 
lavrador, merendeira, motorista e um desempregado). 
Quanto ao tipo de moradia, 64,52% das residências correspondiam a construções 
em alvenaria e 35,48% em madeira. Todas as residências dispunham de energia elétrica 
fornecida pela rede pública. Nenhuma das famílias visitadas possuía acesso a água 
fluoretada da rede pública, sendo o abastecimento de água, em 74,19% das residências, 
proveniente de nascente superficial próxima e 25,81% de poço perfurado na propriedade. 
Apenas 35,48% dos entrevistados relataram possuir telefone residencial e nenhum possuía 
acesso à internet em casa. Em 96,77% das residências, a forma de acesso se deu via 
estrada de chão, devido à área de abrangência da USF estar localizada em região rural. 
Dentre os 89 integrantes das famílias participantes da pesquisa, verificou-se que 
67,42% faziam uso de plantas medicinais, sendo 53,93% do sexo masculino e 46,07% do 
sexo feminino, com idade média de 41 anos ± 21 (idade máxima = 83, idade mínima = 0, 
variância = 450,78). Identificou-se o sexo, a faixa etária e a escolaridade como principais 
determinantes do uso de plantas medicinais com finalidade terapêutica, sendo este uso 
predominantemente vinculado ao sexo feminino, à faixa etária acima de 50 anos, e à baixa 
escolaridade (máximo 1º grau completo). A renda familiar não foi identificada como 
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Tabela 1. Variáveis utilizadas na associação ao uso de plantas medicinais em levantamento 
etnobotânico e etnofarmacológico realizado junto à comunidade da área de abrangência da 





Não usa PM 






 N % 
Sexo 
      
0,0018* 
   
   Feminino 35 58,33 
 
6 20,69 
   
41 46,07 
   Masculino 25 41,67 
 
23 79,31 
   
48 53,93 
Faixa etária 
      
0,0008* 
   
   0-49 anos 28 46,67 
 
25 86,21 
   
53 59,55 
   ≥50 anos 32 53,33 
 
4 13,79 
   
36 40,45 
Renda familiar 
      
0,1645** 
   
   1 a 2 SM 52 86,63 
 
22 75,86 
   
74 83,15 
   3 a 4 SM 8 13,33 
 
7 24,14 
   
15 16,85 
Escolaridade 
      
0,0148* 
   
   1º grau compl. (máx.) 46 76,67 
 
14 48,28 
   
60 67,42 
   2º grau incompl. (mín.) 14 23,33 
 
15 51,72 
   
29 32,58 
*Teste qui-quadrado de Pearson; **Teste exato de Fisher. 
(PM = plantas medicinais; SM = salário mínimo; máx. = máximo; mín. = mínimo) 
 
Os principais motivos relacionados ao uso de plantas medicinais citados pelos 
participantes da pesquisa foram: a eficácia (71%), a praticidade (45%) e a confiabilidade 
(42%). Outros motivos citados foram a sua ação complementar a medicamentos sintéticos 
(3%) e o baixo custo (3%). Estas questões permitiam múltiplas opções, por isso o 
entrevistado que respondeu eficácia pode não ter respondido confiabilidade. Desta forma, 
não podemos afirmar que apenas 42% dos entrevistados confiam na prática relacionada ao 
uso de plantas medicinais. A quase totalidade dos entrevistados (97%) explicitou não 
evidenciar as plantas medicinais como potencialmente danosas ou com efeitos colaterais. 
Em nenhum dos domicílios visitados foi indicado algum efeito adverso quando do uso das 
plantas citadas. 
Destaca-se que em 80,65% dos domicílios visitados, o uso de plantas medicinais 
associadas a outros medicamentos foi relatado, sendo que 51,61% dos entrevistados 
informaram não ter comunicado ao profissional de saúde o uso de plantas medicinais. 
Quando questionados sobre a quem a família recorre em caso de doença, a totalidade dos 
entrevistados informou recorrer ao médico e às plantas medicinais. 38,71% informaram 
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recorrer diretamente à farmácia, 35,48% ao vizinho, 22,58% à benzedeira, e 6,45% 
relataram buscar informações na internet. A quase totalidade (96,77%) dos entrevistados 
informou que substituiriam medicamentos convencionais por plantas medicinais, se 
houvesse a comprovação científica desta prática integrativa e complementar. 
O uso de plantas com finalidade terapêutica foi referenciado como advindo de 
tradição familiar por 89,44% dos participantes da pesquisa, sendo que 8,69% foi advindo 
do círculo de amizades e vizinhança, e 1,88% dos participantes da pesquisa referenciaram 
o uso advindo de outras formas de recomendações, tais como orientação médica, 
farmacêutica, sugestões dos patrões, ou conhecimento proveniente de leitura em livros. 
Foram registradas 426 citações de plantas medicinais para uso geral, associadas 
a 120 espécies predominantemente herbáceas (65,96%). O uso de material fresco foi citado 
em 88,97% dos registros. A folha e parte aérea corresponderam às partes vegetais com 
predominância de uso (44,84% e 31,22% das citações, respectivamente). As formas de 
preparo mais referenciadas foram a infusão (53,05%) e decocção (27%), entre outras. O 
local de aquisição predominante foi o quintal (92,49% das citações), seguido de aquisição 
no comércio (4,46%), no mato (2,11%) e outros locais (0,94%), tais como outra chácara da 
família, vizinhos ou por meio de familiares. Dentre as plantas medicinais citadas, 67,14% 
foram indicadas como de uso em caso de sintoma, 26,06% raramente e 6,81% como 
frequentemente utilizadas. 
A média de citações de plantas medicinais por entrevista foi de 13,74 ± 11,39 (valor 
máximo = 37, valor mínimo = 2, variância = 129,73). 
As dez espécies com maior frequência de citações (n=426) foram: Mentha arvensis 
L. (35 citações, 8,22% do total), Melissa officinalis L. (21 citações, 4,93% do total), Ruta 
graveolens L. (15 citações, 3,52% do total), Zingiber officinale Roscoe (14 citações, 3,29% 
do total), Tanacetum vulgare L. (12 citações, 2,82% do total), Rosmarinus officinalis L. (12 
citações, 2,82% do total), Foeniculum vulgare Mill. (11 citações, 2,58% do total), Achillea 
millefolium L. (11 citações, 2,58% do total), Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (11 citações, 
2,58% do total) e Plantago major L. (10 citações, 2,35% do total). 
A Tabela 2 apresenta as espécies vegetais mais referenciadas para uso geral, 
número de citações (n=426), parte utilizada, hábito, forma de uso, modo de preparo, 
finalidade terapêutica citada e bioatividade de acordo com a literatura. A maioria das 
espécies identificadas para uso geral estava associada a mais de uma indicação 
terapêutica, como por exemplo, ação antimicrobiana e anti-inflamatória. 
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Tabela 2. Espécies vegetais referenciadas com finalidade terapêutica em levantamento etnobotânico e 
etnofarmacológico realizado junto à comunidade da área de abrangência da usf itambezinho (campo largo / 









(% nº cit.) 
Hábito 
(% nº cit.) 
Forma de 
uso 
(% nº cit.) 
Modo de 
preparo 
(% nº cit.) 
Finalidade terapêutica 
citada 
(% nº cit.) 
Bioatividade de acordo com a literatura 
ALISMATACEAE 
Echinodorus grandiflorus 
(Cham. & Schltdl.) Micheli 







Fresca (100) Infusão (100) Antimicrobiano (100) 
Efeito anti-hipertensivo em ratos 
espontaneamente hipertensos (LESSA et al., 
2008) 
AMARANTHACEAE 






















(12,50), analgésico (25) 
Atividade analgésica, antiedematogênica e 
antiproliferativa de linfócitos (DELAPORTE et 
al., 2005); propriedades anti-inflamatória, 
analgésica, antiviral (TRACZ et al., 2014), 
béquica, diurética, digestiva, depurativa (SILVA 
et al., 2009); extrato das folhas apresenta 
atividade analgésica, anti-inflamatória e 
cicatrizante (ROCHA, 2013) 
AMARANTHACEAE 







Fresca (100) Xarope (100) 
Doenças respiratórias 
(100), anemia (100) 
NC 
AMARANTHACEAE 
Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants 













Atividade antitumoral, antipirética, analgésica, 
anti-inflamatória, antifúngica, anti-helmíntica e 
antiprotozoária (SÁ et al., 2016) 
AMARANTHACEAE 








Fresca (100) Infusão (100) 
Distúrbios 
cardiovasculares (100) 
Atividade hipotensora por redução da pressão 
arterial, sem alteração da frequência cardíaca 
(ARCANJO et al., 2011) 
AMARANTHACEAE 
















Efeitos analgésicos e anti-inflamatórios (NETO 
et al., 2005) 
AMARANTHACEAE 








Fresca (100) In natura (100) Uso geral (100) NC 
AMARYLLIDACEAE 













Propriedades antioxidantes (BERNAERT et al., 
2012) 
AMARYLLIDACEAE 














Coadjuvante no tratamento de hiperlipidemia, 
hipertensão arterial leve, na prevenção de 
alterações vasculares, como a aterosclerose, 
nos sintomas de gripes e resfriados, bronquite 
crônica, asma e expectorante (BRASIL, 2011; 
BRASIL, 2016); acredita-se que tenha 
propriedades anti-hipertensiva, antitrombótica, 
fibrinolítica, antimicrobiana, antitumoral, 
expectorante, antidiabética e hipolipemiante 












Fresca (100) Infusão (100) 
Analgésico (100), anti-
inflamatório (100) 
Ação antimicrobiana, anti-inflamatória, 
antiulcerogênica, atividade bactericida e 
bacteriostática sobre S. mutans, S. mitis, S. 
sobrinus, S. sanguis, L. casei e ação antifúngica 
sobre C. albicans, C. tropicalis e C. krusei 
(FRANCISCO, 2010); balsâmica, adstringente, 
propriedades hemostáticas (GRANDI, 2014); 
anti-inflamatório e cicatrizante ginecológico para 
uso externo (BRASIL, 2011); efeito anti-
inflamatório, antipirético, adstringente, 
analgésico e depurativo (BALEN, 2015) 
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APIACEAE 
























(9,09), insônia (9,09) 
Ação antioxidante, hepatoprotetora, 
espasmolítica, antibacteriana, diurética, 
analgésica, antipirética; uso terapêutico 
aprovado contra tosse, bronquite, dispepsias, 
problemas gastrintestinais leves 
(VENDRUSCOLO et al., 2005); carminativo, 
espasmolítico (SILVA et al., 2009), 















Picada de aranha / 
escorpião (100) 
O extrato possui atividade antimicrobiana in vitro 
(GONÇALVES et al., 2011), e atuou 
positivamente na diminuição das alterações no 
tecido muscular esquelético de camundongos 
submetidos ao envenenamento botrópico 
experimental (BONI et al., 2011) 
AQUIFOLIACEAE 








Seca (100) Infusão (100) Refrescante (100) 
Efeitos estimulantes, diuréticos e analgésicos, 
que podem ser atribuídos à presença da cafeína 
(WILLIAMSON et al., 2012) 
ARACEAE 













Atividade antifúngica (REIS, 2011) e 
antibacteriana (MIRANDA et al., 2015) 
ARACEAE 
Zantedeschia aethiopica (L.) 
Spreng. 







Fresca (100) In natura (100) Assadura (100) 
Os extratos exibiram propriedades 
anticoagulantes (KEE et al., 2008) 
ARAUCARIACEAE 














distúrbios renais (50) 
Atividade antimicrobiana, antineoplásica, e foi 
verificada atividade hemaglutinante para as 
lecitinas presentes nos pinhões (MARTINS-



















Anti-helmíntica, sedativa, emenagoga, anti-
febril, anti-inflamatória, anti-reumática e 
antisséptica (CORRÊA; BIASI, 2003) 
ASPARAGACEAE 
Drimia maritima Stearn 













Dentre as atividades biológicas das espécies de 
Drimia incluem efeitos anti-inflamatórios, 
antioxidantes, antibacterianos, antivirais, 
antifúngicos, sobre o sistema cardiovascular e 
citotóxicos (BOZORGI et al., 2017) 
ASPHODELACEAE 














passar no cabelo (50), 





Ação cicatrizante (MORAIS et al., 2005; 
SILVEIRA et al., 2008; BRASIL, 2011; BRASIL, 
2016), antibacteriana, antifúngica e antivirótica 
(MORAIS et al., 2005; SILVEIRA et al., 2008); 
em casos de queimaduras de primeiro e 
segundo graus (BRASIL, 2016); o gel da babosa 
apresenta propriedades anti-inflamatórias, 
antitumorais, imunomoduladoras e 
antibacterianas. Internamente, acredita-se que o 
gel apresenta propriedades imunoestimuladoras 
e moderado efeito analgésico, antioxidante e 


















distúrbios renais (50), 
refrescante (50) 
Atividade antibacteriana (BONELLA et al., 2011) 
ASTERACEAE 
Achillea millefolium L. 























Seu óleo essencial possui propriedades 
antioxidantes e antimicrobianas in vitro 
(CANDAN et al., 2003); antidispéptico, 
antiflatulento, anti-inflamatório, colerético e 
antiespasmódico (BRASIL, 2011); atividades 
anti-inflamatória e antiplaquetária 










Fresca (100) Infusão (100) Antitussígeno (100) 
Estomáquico, carminativo, antiespasmódico, 
estomacal, diurético, cólicas intestinais, dores 
de estômago, lavar feridas e úlceras, diarreias, 
tônica e estimulante, indigestão e dores uterinas 
(MENTZ; SCHENKEL, 1989); antidispéptico, 
antiespasmódico e anti-inflamatório (BRASIL, 
2011) 
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ASTERACEAE 
Ageratum conyzoides L. 
















Possível atividade cicatrizante, analgésica, 
antipirética e anti-inflamatória (OKUNADE, 
2002) 
ASTERACEAE 













Atividade antimicrobiana (PESSINI et al., 2003); 
potencial propriedade anti-inflamatória (FANTE 
et al., 2008); antidispéptico, diurético e anti-
inflamatório (BRASIL, 2011); as liganas e a 
arctiina, constituintes da planta, apresentam 
efeitos antiproliferativos in vitro e efeitos 
estrogênicos, respectivamente (WILLIAMSON 
et al., 2012) 
ASTERACEAE 








Fresca (100) Infusão (100) 
Distúrbios 
gastrintestinais (100) 
Possível atividade analgésica e anti-inflamatória 
(AHMAD et al., 1992) 
ASTERACEAE 
















Carminativa, diurética, colagoga (SILVA et al., 
2009) 
ASTERACEAE 

















Alívio de cólicas intestinais e menstruais, e como 
digestivo (MALINOWSKI et al., 2007); 
propriedades anti-inflamatórias, pode 
apresentar efeito anti-hipertensivo (TIGNO et 
al., 2000; RODRIGUES et al., 2011) 
ASTERACEAE 









Fresca (100) Infusão (100) 
Diurético (66,67), 
emagrecedor (66,67) 
Possível atividade anti-inflamatória, antioxidante 
(ABAD; BERMEJO, 2007) e antidispéptica 
(BRASIL, 2011) 
ASTERACEAE 















Antibiótica, hepatoprotetora, contra dor de 
cabeça (SILVA et al., 2009) 
ASTERACEAE 


















varizes (25), analgésico 
(25) 
Para uso externo com ação anti-inflamatória, 
cicatrizante (BRASIL, 2011; BRASIL, 2016), 
antimicrobiana, antisséptica e sobre mucosite 
bucal. Para tratamento de lesões de pele e 
mucosas, promovendo a cicatrização e 
modulando possíveis focos inflamatórios 
(BRASIL, 2016); o gel possui atividade 
antisséptica, anti-inflamatória e cicatrizante, 
além de auxiliar no tratamento da acne e 
inflamações em geral (BRASIL, 2011); utilizada 
em produtos aplicados externamente para o 
tratamento de ferimentos, queimaduras e 
conjuntivite, além de ser utilizada no tratamento 
de úlceras gástricas e duodenais, bem como 
hemorroidas e veias varicosas (WILLIAMSON et 
al. 2012) 
ASTERACEAE 
Chaptalia nutans (L.) Pol. 







Fresca (100) Infusão (100) 
Antimicrobiano (100), 
combate início de 
câncer (100) 
Atividade antimicrobiana (TRUITI et al., 2003), 
anti-inflamatória e atividade contra Micrococcus 
luteus, Escherichia coli e Bacillus subtilis 
(SOUZA et al., 2004) 
ASTERACEAE 








Fresca (100) Infusão (100) 
Distúrbios 
gastrintestinais (100) 
Antidispéptico (BRASIL, 2011; BRASIL, 2016), 
diurético, antiflatulento, auxiliar na prevenção da 
aterosclerose, além de atuar como coadjuvante 
no tratamento de dislipidemia mista leve a 
moderada e como auxiliar nos sintomas da 
síndrome do intestino irritável (BRASIL, 2016) 
ASTERACEAE 























Antiespasmódico, ansiolítico e sedativo leve 
para uso interno; anti-inflamatório em afecções 
da cavidade bucal em uso externo (BRASIL, 
2011; BRASIL 2016). Seu extrato pode ter 
potencial para fornecer substâncias com 
atividade antibacteriana in vitro (CARVALHO et 
al., 2014). O óleo essencial possui propriedades 
espasmolíticas, antimicrobianas e desinfetantes 
(HOMAMI et al., 2016) 
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ASTERACEAE 








Fresca (100) Xarope (100) 
Doenças respiratórias 
(100) 
Algumas ações sobre as vias respiratórias foram 
comprovadas experimentalmente e são 
justificadas pelos seus efeitos antialérgicos, 
broncodilatadores, antimicrobianos e 
antiedematogênicos. Outras atividades 
descritas na literatura são atividade anti-
inflamatória, antidiarreica (SOARES et al., 2006) 
e expectorante (BRASIL, 2011) 
ASTERACEAE 
Moquiniastrum polymorphum 














As cascas do tronco possuem potencial para 
aplicação terapêutica em doenças causadas por 
bactérias Gram-positivas (STEFANELLO et al., 
2006); as frações das cascas do tronco 
apresentaram elevada atividade antioxidante 
(STRAPASSON, 2014) 
ASTERACEAE 
Tanacetum vulgare L. 






















lesão bucal (8,33) 
Atividade contra bactérias gram-positivas e 
gram-negativas (HOLETZ et al., 2002); efeito 
signifcante contra parasitas (LUIZE et al., 2005); 
forte ação diurética (LAHLOU et al., 2007); 
atividade anti-inflamatória, antioxidante, 
antimalárica, vasorrelaxante, hipoglicemiante e 
com efeito sobre úlcera gástrica (GUERREIRO 
et al., 2016) 
ASTERACEAE 
Tithonia diversifolia (Hemsl.) 
A. Gray 














Possível atividade hipoglicêmica (DORNAS et 
al., 2009), anti-inflamatória, antidiarreica, 
antiamoébica e espasmolítica (LACERDA et al., 
2011) 
BORAGINACEAE 













doenças graves (25), 
analgésico (25) 
Pomada possui ação cicatrizante, para 
equimoses, hematomas e contusões (BRASIL, 
2011) 
BRASSICACEAE 








Fresca (100) Sumo (100) 
Distúrbios 
gastrintestinais (100) 
Possível atividade antioxidante (VRCHOVSKÁ 
et al., 2006) 
BRASSICACEAE 
















Infecções e problemas respiratórios (BADKE et 
al., 2011); o extrato aquoso mostrou-se eficiente 
no processo cicatricial de feridas cutâneas em 
ratos Wistar, promovendo um aumento do número 
de fibroblastos e fibras colágenas, provavelmente 
devido à participação dos flavonóides, taninos e 
saponinas (NITZ et al., 2006) 
CELASTRACEAE 























(14,29), lesão bucal 
(14,29) 
Apresenta ação contra úlcera gástrica e gastrite 
(ALMEIDA et al., 2015), e possível atividade 
anti-inflamatória e antimicrobiana (SANTOS-
OLIVEIRA et al., 2009); estudos em ratos 
mostram que a espinheira santa foi eficiente na 
cura de úlceras induzidas por vários compostos, 
como indometacina, aspirina e reserpina 
(GRANDI, 2014); antidispéptico, antiácido e 
protetor da mucosa gástrica (BRASIL, 2016); 
efeito hipotensivo in vivo (CRESTANI et al., 
2009) 
COMMELINACEAE 










Fresca (100) Decocção (100) Anti-inflamatório (100) 
Potencial analgésico (HASAN et al., 2010); 
propriedade anti-reumática (SILVA et al., 2010) 
CONVOLVULACE-AE 














Anti-inflamatória (ASSIS, 2009), dor de dente e 
inflamação gengival (GONÇALVES et al., 2014); 
seus tubérculos têm atividade antimicrobiana e 
antifúngica, sendo ativa contra C. albicans, 
causadora de corrimentos vaginais e doenças 
bucais (GRANDI, 2014) 
CRASSULACEAE 
Sedum spectabile Boreau 







Fresca (100) In natura (100) 
Cicatrizante (100), 
úlcera gástrica (50) 
NC 
CUCURBITACEAE 


















Anti-hipertensivo (100) Propriedade hipotensora (SOUZA et al., 2010) 
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Atividade diurética (MELLO, BUDEL, 2013; 
BRASIL, 2016), antimicrobiana, hipoglicêmica, 
antioxidante, anti-inflamatória, cicatrizante e 
digestiva (MELLO; BUDEL, 2013). Efeito 
antinoceptivo e anti-inflamatório foi observado 
em ensaio farmacológico realizado em 
camundongos, utilizando o extrato 
hidroetanólico (BRASIL, 2016) 
EUPHORBIACEAE 








Fresca (100) In natura (100) Verrugas brancas (100) 
Extratos hidroetanólicos apresentaram atividade 
antimicrobiana e antioxidante (RIBEIRO, 2014) 
EUPHORBIACEAE 
Euphorbia umbellata (Pax) 
Bruyns 







Fresca (100) In natura (100) Verrugas (100) 
O látex apresentou efeitos citotóxicos nas linhas 
celulares tumorais, associadas com apoptose 
(LUZ et al., 2015) 
FABACEAE 
Bauhinia forficata Link. 





















Efeito terapêutico hipoglicemiante potencial 

































(Raddi) L. P. Queiroz 





















Seca (100) Decocção (100) Cicatrizante (100) Cicatrizante (BRASIL, 2011; BRASIL, 2016) 
GERANIACEAE 
Pelargonium graveolens 








Fresca (100) Infusão (100) Calmante (100) 
O óleo essencial apresentou atividade 
antioxidante, potencial para tratamentos de 
câncer (FAYED, 2009) e atividade antibacteriana 
in vitro (HSOUNA; HAMDI, 2012; GHANNADI et 
al., 2012) 
HYPERICACEAE 









Fresca (100) Infusão (100) Antidepressivo (100) 
Tratamento de estados depressivos leves a 
moderados (WILIAMSON et al., 2012; BRASIL, 
2016), propriedades adstringentes para uso tópico 
(WILLIAMSON et al. 2012) 
JUGLANDACEAE 








Fresca (100) Infusão (100) 
Cicatrizante (100), 
depurativo (100) 
Possível atividade anti-inflamatória e 
hipoglicemiante (NEGRELLE et al., 2007) 
LAMIACEAE 
Leonotis nepetifolia (L.) R. Br. 







Fresca (100) Infusão (100) 
Distúrbios urinários 
(100) 
Possível atividade anti-inflamatória e 
antimicrobiana (CRUZ et al., 2011) 
LAMIACEAE 
Leonurus sibiricus L. 














Efeito analgésico e atividade anti-inflamatória 
significativa em ratos (ISLAM et al., 2005) 
LAMIACEAE 
Melissa officinalis L. 
























vertigem (4,76), enjoo 
(4,76), fraqueza (4,76), 
recaída (4,76) 
Propriedade ansiolítica, antifúngica e 
antibacteriana (COLUSSI et al., 2011); efeito 
antiviral sobre lesões herpéticas tipo 1 verificado 
em ensaio clínico (AMIN; OLIVA, 2014); atividade 
antioxidativa, antibiótica, antibacteriana e sedativa 
(LUZ et al., 2014); antiespasmódico, ansiolítico, 
sedativo leve (BRASIL, 2011) 
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LAMIACEAE 

































Seu óleo essencial é uma rica fonte de mentol, 
que possui várias aplicações na indústria 
farmacêutica, na perfumaria, em produtos de 
higiene bucal, flavorizantes e aromatizantes 
(CHAGAS et al., 2011); atividade expectorante 
(COSTA; MAYWORM, 2011); a hortelã-pimenta 
possui indicação como antidispéptico, 
antiflatulento e antiespasmódico (BRASIL, 
2011); folhas de hortelã-pimenta e seu óleo 
apresentam propriedades carminativas, 
antiespasmódicas, diaforéticas e antissépticas, 
sendo utilizadas principalmente no combate aos 
sintomas de indigestão e comumente utilizada 
como flavorizante em alimentos, cosméticos e 
medicamentos (WILLIAMSON et al., 2012); 
utilizada no combate de distúrbios estomacais, 
do aparelho respiratório e de parasitas 
intestinais (CHAGAS et al., 2013) 
LAMIACEAE 

















Óleo essencial possui potente atividade 
antimicrobiana (MAHBOUBI; HAGHI, 2008); 
potencial ação antifúngica (FOGANHOLI et al., 
2015); efetiva ação antibacteriana, antifúngica e 
acredita-se que tenha atividade carminativa e 
diaforética (WILLIAMSON et al., 2012) 
LAMIACEAE 











Fresca (100) Infusão (100) 
Antitussígeno (66,67), 
fortalece os nervos 
(33,33) 
Tratamento de hipertensão arterial e age na 
diminuição dos níveis de colesterol (RIBEIRO et 
al., 2014) 
LAMIACEAE 
Ocimum carnosum (Spreng.) 





















Propriedades carminativas, antipiréticas e 
antibacterianas (BHASIN, 2012) 
LAMIACEAE 



















(33,33), enjoo (33,33), 
abre o apetite (33,33) 
Possível atividade antibacteriana (JOSHI et al., 
2009) 
LAMIACEAE 
Plectranthus barbatus  
Andrews 

















Condimentar, hipossecretora gástrica, controle 
de gastrite, dispepsia, ressaca (SILVA et al., 
2009); antidispéptico (BRASIL, 2011), digestivo, 
anti-hipertensivo e auxiliar na atividade 
cardiovascular (BADKE et al., 2011) 
LAMIACEAE 
Plectranthus cf. neochilus 
Schltr. 













A boldina, alcaloide constituinte das folhas do 
boldo-do-chile, é um potente antioxidante 
(WILLIAMSON et al., 2012). O boldo-do-chile é 
indicado como antidispéptico, colagogo e 
colerético (BRASIL, 2011; BRASIL, 2016) 
LAMIACEAE 
Rosmarinus officinalis L. 



















diurético (8,33), uso 
geral (8,33) 
Propriedade analgésica, espasmolítica, anti-
inflamatória, antifúngica (AMORIM, 1999; 
ARRUDA, 2002); atividade antimicrobiana 
contra bactérias Gram-positivas e Gram-
negativas, como Staphylococcus aureus, 
Staphylococcus albus, Vibrio cholerae, 
Escherichia coli, Lactobacillus brevis e 
Pseudomonas fluorescens (ARRUDA, 2002); 
potencial inibição do crescimento bacteriano em 
estudo bacteriológico, com potencial utilização 
no combate de bactérias cariogênicas, como 
meio alternativo (ALVES et al., 2008); 
hipotensor, colerético, protetor hepático (SILVA 
et al., 2009); antidispéptico e anti-inflamatório 
(BRASIL, 2011) 
LAMIACEAE 











Emagrecedor (100) Contém antioxidantes (ALI et al., 2012) 
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LAMIACEAE 
Salvia officinalis L. 
















Ação antibacteriana sobre uma gama de 
bactérias e leveduras (ZANIN et al., 2007); ação 
antioxidante, antimicrobiana e hipoglicemiante 
(FRANCISCO, 2010); antidispéptico em uso 
interno, anti-inflamatório e antisséptico da 
cavidade bucal em uso externo (BRASIL, 2011); 
efeitos analgésicos e anti-inflamatórios (QNAIS 
et al., 2010; MANSOURABADI et al., 2015); 
apresenta propriedades antissépticas e 
espasmolíticas; seus extratos apresentam 
propriedades antioxidantes; o óleo pode ser 
aplicado topicamente como antisséptico e 
rubefaciente (WILLIAMSON et al., 2012) 
LAMIACEAE 










Fresca (100) Infusão (100) Analgésico (100) 
O extrato aquoso foliar mostrou efeito 
antibacteriano para E. coli e S. aureus em todas 
as concentrações usadas, mostrando que a 
planta apresenta potencial antibacteriano e 
terapêutico (MARTINS et al., 2008); seu óleo 
essencial apresentou boa atividade analgésica e 
antimicrobiana (GAZIM et al., 2010) 
LAURACEAE 









Fresca (100 Infusão (100) Reumatismo (100) 
Atividade antimicrobiana (SOUZA et al., 2004; 
GONÇALVES et al., 2005) 
LAURACEAE 





















O extrato apresentou efeito analgésico e anti-
inflamatório em ratos (ADEYEMI et al., 2002) 
LAURACEAE 
Persea major (Nees) L.E. 
Kopp 







Fresca (100) Decocção (100) Úlcera gástrica (100) 
Resultados obtidos após administração oral do 
extrato hidroalcoólico bruto das cascas 
sugeriram que esta planta possui uma ação 
citoprotetora contra a lesão gástrica induzida 
pelo etanol (COSMO et al., 2007); estudos 
anteriores apresentaram atividade analgésica, 
anti-edematogênica e gastroprotetora 
(POTRICH et al., 2014) 
LYTHRACEAE 
Cuphea calophylla subsp. 
mesostemon (Koehne) 
Lourteig 























Espécies do gênero Cuphea, utilizadas na 
medicina popular, são conhecidas por 
prevenirem doenças cardiovasculares e por 
serem eficazes contra hipertensão e 
arteriosclerose (LUSA; BIASI, 2011) 
LYTHRACEAE 





















uso geral (20) 
Atividade antimicrobiana e anti-inflamatória 
(WERKMAN et al., 2008); anti-inflamatório e 
antisséptico da cavidade bucal (BRASIL, 2011) 
MALVACEAE 






















Fresca (100) Infusão (100) 
Anti-inflamatório (100), 
analgésico (100) 
Ação antibiótica das sementes da malva e 
atividade antifúngica (VASCONCELLOS et al., 
2011), anti-inflamatória e antioxidante 
(HAEFFNER et al., 2012); propriedades anti-
inflamatórias, antimicrobianas e vêm sendo 
testada no controle de crescimento de bactérias 
presentes no biofilme dental (OLIVEIRA et al., 
2007; BUFFON et al., 2001); atividade anti-
inflamatória e efeito analgésico (AFOLAYAN et 
al., 2010) 
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Fresca (100) Infusão (100) 
Antitussígeno (100), 
garganta (100) 
Atividade imunoestimulante e anti-cancerígena 
(NEGRELLE et al., 2007) 
MORACEAE 










Fresca (100) Infusão (100) 
Hipocolesterolemiant
e (100), diurético (50) 
Significativo efeito anti-inflamatório (PEREIRA 
et al., 2013); alguns compostos fenólicos 
apresentam potencial antioxidante (OLIVEIRA 
et al., 2013) 
MORACEAE 
Sorocea bonplandii (Baill.) 









Fresca (100) Decocção (100) Distúrbios renais (100) 
Atividade anticoagulante in vitro (PEREIRA, 
2005); ação analgésica e anti-ulcerogênica 
semelhante à da M. ilicifolia (SANTOS-
OLIVEIRA et al., 2009) 
MYRTACEAE 














Extratos de óleo essencial de algumas espécies 
possuem efeitos analgésicos centrais e 
periféricos, além de atividades anti-inflamatórias 
(SILVA et al., 2003) 
MYRTACEAE 








Fresca (100) Infusão (100) Ácido úrico (100) 
Ação antidiarreica e digestiva (QUEIROZ et al., 
2015) 
MYRTACEAE 
Eugenia uniflora L. 
















Ação antioxidante e antimicrobiana (MILANESI 
et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2011) in vitro 
(AURICCHIO et al., 2007), possui atividade 
contra Streptococcus, Escherichia coli e Bacillus 
cereus, além de resistência a Pseudomonas 
aeruginosa (MILANESI et al., 2009) 
MYRTACEAE 
Myrcia sphaerocarpa DC. 







Seca (100) Decocção (100) Antidiabético (100) 
Efeito terapêutico hipoglicemiante potencial 
para o tratamento do diabetes (ROSA et al., 
2012) 
MYRTACEAE 

















Atividades antioxidantes e antimicrobianas 
(SOUZA-MOREIRA et al., 2010); atividade 
antifúngica (MACHADO, 2015) 
MYRTACEAE 














Psidium guajava L. 


















lesão bucal (50), 
inflamação bucal 





Efeito antidiarréico, antipirético e anti-
inflamatório, ação antiespasmódica 
(VENDRUSCOLO et al., 2005); atividade 
antimicrobiana, antifúngica e antitussígena 
(ALVES et al., 2009); no tratamento da diarreia 
aguda não infecciosa e enterite por rotavirus 
(BRASIL, 2016); efeitos contra radicais livres, 
cardiotônicos, analgésico, sedativo (ALMEIDA 
et al., 2006) 
MYRTACEAE 









Fresca (100) Infusão (100) Anti-inflamatório (100) NC 
PAPAVERACEAE 
Chelidonium majus L. 











Distúrbios renais (50), 
analgésico (50) 
Utilizada na medicina chinesa como 
antitussígeno, anti-inflamatório e desintoxicante 
(WILLIAMSON et al., 2012) 
PASSIFLORACEAE 








Fresca (100) Infusão (100) Calmante (100) 
Efeitos sedativos e ansiolíticos (VEIGA JUNIOR 
et al., 2005; SILVEIRA et al., 2008; BRASIL, 
2011; WILLIAMSON et al., 2012; BRASIL, 2016) 
PETIVERIACEAE 


























Raízes e folhas têm sido utilizadas na medicina 
popular por suas ações antiespasmódicas, 
sedativas, diuréticas e anti-helmínticas. O 
extrato da raiz mostrou efeito analgésico 
significativo no modelo experimental utilizado 
(LOPES-MARTINS et al., 2002) 
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PHYLLANTHACE-AE 


















Distúrbios renais (100), 
antidiabético (16,67) 
Atividade comprovada no tratamento da 
urolitíase, dados experimentais sugerem efeitos 
que promovem a eliminação de cálculos renais, 
potencial para interferir na patogênese da 
urolitíase, propriedades analgésicas e atividade 
antiespasmódica (MARQUES, 2010); litolítico 
nos casos de litíase urinária (BRASIL, 2011; 
CARDOSO et al., 2009), auxiliar nas cistites 
(CARDOSO et al., 2009). A tintura também 
possui indicação diurética (BRASIL, 2011); 
eficaz na prevenção dos urólitos (CRUCES et 
al., 2013) 
PIPERACEAE 














Possível efeito anti-inflamatório (SOSA et al., 
2002); potencial atividade anti-inflamatória e 
antimicrobiana (ROVANI et al., 2013) 
PLANTAGINACEAE 
Plantago major L. 
(tanchagem, tanchaz, 



















analgésico (40), lesão 
bucal (20), distúrbios 
urinários (10), doenças 
respiratórias (10), 
cicatrizante (10), aftas 
(10) 
Ação antimicrobiana (CAVALCANTE, 2010), 
anti-inflamatória e antisséptica da cavidade 
bucal (BRASIL, 2011); extrato possui ação 
adstringente, cicatrizante, antimicrobiana e anti-
inflamatória (BUFFON et al., 2001); extrato 
aquoso possui atividades anti-inflamatórias e 
analgésicas (GUILLÉN et al., 1997) 
POACEAE 




















(25), defumação (25) 
Os frutos são utilizados no tratamento de 
inflamações (CAMPELO, 1988) 
POACEAE 


















Calmante, espasmolítico (SILVA et al., 2009), 
antiespasmódico, ansiolítico e sedativo leve 
(BRASIL, 2011) 
POACEAE 
Zea mays L. 













(Langsd. & Fisch.) Copel. 


























laxante (50), banho de 
assento (50) 
Efeitos hipoglicemiante, estomático e no 
tratamento de doenças de pele (SILVA et al., 
2015) 
ROSACEAE 













































Antioxidante, devido à vitamina C, aos 
flavonoides e pectinas (VENDRUSCOLO et al., 
2005) 
RUTACEAE 
















Pode induzir apoptose em células de câncer 
gástrico humano (KIM et al., 2005); atividade 
antioxidante (ZHANG et al., 2014) 
RUTACEAE 









Fresca (100) Infusão (100) 
Anti-hipertensivo 
(100), distúrbios renais 
(100) 
Antimicrobiana (ARIAS; RAMÓN-LACA, 2005) 
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RUTACEAE 
Citrus x sinensis (L.) Osbeck 

















(60), antitussígeno (40), 
antimicrobiano (20), 
anti-hipertensivo (20) 
Anorexia e dispepsias (casca do fruto) 
(VENDRUSCOLO et al., 2005); atividade 
antimicrobiana (PRUDENTE; MOURA, 2013) 
RUTACEAE 
























Ação anti-inflamatória (BORCARD et al., 2015), 
antihelmíntica, febrífuga, emenagoga (SILVA et 
al., 2009) 
SIMAROUBACEAE 
Picrasma crenata Engl. in 
Engl. & Prantl 














Efeito hipoglicemiante e contra úlcera gástrica 
em ratos (NOVELLO et al., 2008) 
SOLANACEAE 
Cestrum nocturnum Duss 

























cólica em bebês (100) 



















































Propriedades aromáticas e possível atividade 
antimicrobiana (SANTOS et al., 2013) 
VERBENACEAE 









Fresca (100) Infusão (100) Quebranto (100) 
Tônico e febrífugo (MENTZ; SCHENKEL, 1989); 
atividade antibacteriana (BOSCOLO; VALLE, 
2008; SOUSA et al., 2011), anti-inflamatória, 
analgésica, antipirética e antitumoral 






























(50), antitussígeno (50), 
lesão bucal (50) 
Hipocolesterolêmico, hipoglicemiante 
(BORCARD et al., 2015); estimula as funções 
gastrintestinais, útil nas dispepsias, nas 
afecções crônicas do fígado (hepatite) e 
vermífuga (GRANDI, 2014); propriedades anti-
inflamatórias (SCHAPOVAL et al., 1998) 
VIOLACEAE 















(50), garganta (50) 
Antibacteriano contra cepas patogênicas do 
trato respiratório, asma, bronquite, doença 
pulmonar obstrutiva crônica, antipirético, 
antitussígeno para crianças com asma (LOPES 
et al., 2016) 
VITACEAE 
Cissus verticillata (L.) 













Potencial antifúngico, cicatrizante e promissora 
quanto à futura utilização de seu extrato no 
tratamento da glicemia e triglicerídeos. A fração 
acetato de etila do extrato hidroalcoólico 
apresentou atividade antioxidante. Segundo a 
autora, futuros estudos para avaliar esta 
atividade antioxidante podem levar a 
identificação de novos compostos antioxidantes 
que poderão ser utilizados na terapêutica de 
doenças como Diabetes Mellitus e hipertensão 
arterial (BRAGA, 2008) 
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*Espécies ordenadas alfabeticamente por família botânica, sendo nºcit. (%) = número de citações (porcentagem do total 
de citações, n=426); %nºcit. = porcentagem do número de citações; NC = nada consta nas fontes consultadas; 
propriedade terapêutica em negrito = não referenciada nas fontes consultadas. Nomes científicos conforme Missouri 




O uso de plantas medicinais com finalidade terapêutica é relativamente bem 
disseminado entre os habitantes da área de abrangência da USF Itambezinho, assim como 
evidenciado em outras comunidades rurais (JACOBY et al., 2002; NEGRELLE; 
FORNAZZARI, 2007). De forma similar a outras localidades rurais já avaliadas (JACOBY 
et al., 2002; NEGRELLE; FORNAZZARI, 2007), o uso estava atrelado a mulheres, com 
idade média de 41 anos ± 21 e baixa renda. 
No estudo de Pereira et al. (2005), verificou-se que a maior parte dos entrevistados 
ZINGIBERACEAE 





















(33,33), câncer (33,33) 
Antidispéptico e anti-inflamatório. A tintura 
possui indicações colerética, colagoga, 
hipoglicemiante, antiespasmódica, anti-
flatulenta e anti-inflamatória (BRASIL, 2011); 
suas atividades biológicas são atribuídas 
principalmente aos curcuminoides contidos na 
curcuma. A curcumina apresenta atividade 
antioxidante, anti-inflamatória, tendo sido 
proposta no tratamento de doenças 
degenerativas de caráter inflamatório e 
oxidante, p.ex. doenças cardiovasculares, 
diabetes tipo 2, artrose e artrite, e seus efeitos 
quimiopreventivos para o câncer foram 
relatados em vários estudos (WILLIAMSON et 
al., 2012); anti-inflamatório inibidor da síntese de 
prostaglandinas, inibe o crescimento de 
Helicobacter pilori e aumenta a barreira mucosa 
(MICHILES; BOTSARIS, 2005), desacelera o 
processo de osteoartrite, redução de inflamação 
hepática, antibacteriana, contra dispepsia e 
colite ulcerativa, gastroprotetora, doenças 
digestivas funcionais e orgânicas (LOPES et al., 
2016) 
ZINGIBERACEAE 





























Antiemético, antidispéptico, expectorante e nos 
casos de cinetose (BRASIL, 2011; BRASIL, 
2016); propriedades carminativa, antiemética, 
anti-inflamatória, antiespasmódica e 
antiplaquetária (WILLIAMSON et al., 2012); 
hepatoprotetor, hipolipidêmico, desordens 
gastrintestinais, sedativo, antiemético, reduz a 































Fresca (100) Infusão (100) 
Cicatrizante (100), 
lesão bucal (100) 
- 
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possuía renda familiar em média, igual a 1 salário mínimo, e com relação à ocupação, os 
aposentados (43%) constituíram o maior número de indivíduos participantes da pesquisa. 
Löbler et al. (2014), em seu estudo, constataram que a maioria dos entrevistados possuía 
como escolaridade predominante o 1º grau incompleto, assim como no presente estudo, e 
67% pertenciam ao sexo feminino. 
No estudo de Barros et al. (2007), 92% dos participantes de pesquisa afirmaram 
que o conhecimento relacionado ao uso de plantas medicinais foi advindo de tradição 
familiar, valor próximo ao encontrado no presente estudo (89,44%). Esta transferência de 
conhecimento etnobotânico é caracterizada como “transgeracional”, onde a passagem de 
conhecimento é transmitida de forma oral, a partir de contato intenso entre gerações, 
principalmente em grupo doméstico e de parentesco. Este tipo de transmissão depende 
diretamente da integridade familiar e da ausência de pressões migratórias que podem levar 
os jovens para fora da comunidade, sendo que nesta eventualidade, o conhecimento é 
perdido com o falecimento dos indivíduos mais velhos (NEGRELLE; FORNAZZARI, 2007). 
Barros et al. (2007), em seu estudo, também identificaram que a maioria dos 
entrevistados faziam uso do material fresco em suas preparações. No estudo de Löbler et 
al. (2014), a maioria dos entrevistados declararam utilizar a folha, também verificado no 
estudo de Pereira et al. (2005), e a forma de preparo predominante foi a infusão, assim 
como no presente estudo, mas em um percentual um pouco maior (71%); já o modo 
decocção ou fervura aproximou-se bastante do presente estudo, com 27,6% das citações. 
Quanto ao hábito, predominaram espécies herbáceas (58,3%) no estudo de Löbler et al. 
(2014), corroborando com o presente estudo, que obteve um percentual um pouco maior 
(65,96%). 
Do total de espécies identificadas (120), foram encontradas indicações na literatura 
científica de 103 espécies (85,83%). Destaca-se ainda a importância dos riscos associados, 
visto que 58,33% das espécies possuem algum tipo de risco, contraindicação e/ou 
toxicidade detectada na literatura. 
Considerando o conhecimento popular acerca da finalidade de uso das plantas 
medicinais citadas, observou-se que em 73,33% das plantas identificadas, pelo menos uma 
indicação informada pelos populares corrobora com o reportado na literatura científica. 
Entretanto, foram verificadas algumas divergências. De acordo com Colussi et al. 
(2011), a espécie Melissa officinalis L. possui ação antifúngica e antibacteriana, não 
reportado pelos entrevistados. Segundo Lahlou et al. (2007), a espécie Tanacetum vulgare 
L. possui forte ação diurética, que também não foi citada pelos participantes do presente 
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estudo, bem como a espécie Rosmarinus officinalis L. que possui atividade antimicrobiana 
contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas (ARRUDA, 2002), não referenciada para 
esta finalidade. Em estudo, Lessa et al. (2008) constataram efeito anti-hipertensivo da 
espécie Echinodorus grandiflorus L. em ratos espontaneamente hipertensos. 
A não consonância das indicações de uso citadas em relação à literatura 
consultada pode servir de referencial para estudos adicionais no sentido de ampliar as 
possibilidades de uso das espécies, bem como comprovar a ineficácia ou impropriedade da 
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